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RESUMO    
 
1.  INTRODUÇÃO 
           A espiritualidade e religiosidade (E/R) têm sido associadas à melhor qualidade 
de vida e redução da morbidade em doenças crônicas. Contudo, há poucos estudos 
que investiguem esses aspectos em pacientes com insuficiência cardíaca de fração 
de ejeção reduzida e levemente reduzida (ICFEr) e (ICFLER|), sobretudo em 
contextos brasileiros vulneráveis. Além disso, a prática clínica ainda carece de 
instrumentos validados e de maior aceitação profissional para integrar a E/R ao 
cuidado. Este estudo busca suprir essa lacuna, avaliando prospectivamente a 
influência da E/R sobre a adesão terapêutica e reinternações hospitalares em 
pacientes com insuficiência cardíaca 
 
2.  OBJETIVOS  
 
            Geral: Avaliar a associação entre E/R e os desfechos clínicos em pacientes 
com ICFEr ou ICFLER  
        
            Específicos: verificar a influência da E/R na adesão ao tratamento 
medicamentoso; analisar a associação entre E/R e a frequência de reinternações 
hospitalares; e desenvolver protótipo de aplicativo digital para mensuração de E/R e 
adesão terapêutica. 
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3. MÉTODO  
         
             Estudo observacional, longitudinal em Manaus com amostra de conveniência, 
para a análise dos dados quantitativos, e a amostra para avaliação qualitativa, que 
será definida a partir da saturação teórica do objetivo estudado, estimamos 
inicialmente 20–30 participantes, com reavaliações contínuas da saturação teórica  e, 
serão selecionados após episódio de agudização da IC. A coleta será realizada em 
três momentos, com aplicação do DUREL, FICA, HOPE, MMAS-8 e instrumentos 
sociodemográficos e clínicos. Os dados serão analisados por estatística descritiva e 
inferencial, incluindo testes de associação e modelos multivariados com nível de 
significância de 5% e desenvolvimento de protótipo.  
 
4. RESULTADOS ESPERADOS 
   
       Espera-se demonstrar que níveis mais altos de E/R se associam a maior adesão 
terapêutica e menor taxa de reinternações. Como produto, será desenvolvido 
aplicativo móvel para uso clínico em várias especialidades. O projeto pretende 
fortalecer a integração da dimensão espiritual à prática profissional em saúde, com 
impacto positivo no cuidado integral e personalizado. 

Palavras-chave: insuficiência cardíaca; espiritualidade; adesão ao tratamento. 
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